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Introdução

O paclitaxel, um composto diterpenoide tetracíclico, foi inicialmente isolado da casca do teixo do Pacífico. 

Atualmente, como um fármaco anticancerígeno natural de baixa toxicidade, alta eficiência e amplo espectro, o 

paclitaxel tem sido amplamente utilizado contra câncer de ovário, câncer de mama, câncer uterino e outros tipos 

de câncer. De fato, o paclitaxel natural da espécie Taxus provou ser ambientalmente insustentável e 

economicamente inviável (YAN-HUA; JIA-WANG; XIAO-LI, 2020). 

A quimiorresistência das células cancerígenas é um grande problema no tratamento do câncer. O conhecimento 

de como as células cancerígenas podem morrer ou resistir aos medicamentos anticâncer é fundamental para o 

desenvolvimento de estratégias específicas para superar a resistência tumoral ao tratamento. (ZHAO et al., 2022).

Objetivo

Pesquisar as limitações e a potencialidades do emprego de paclitaxel encapsulado em nanopartículas poliméricas 

para o tratamento do câncer de mama.

Material e Métodos

Trata-se de um estudo de revisão de literatura, para a obtenção dos dados foram acessadas as seguintes bases 

de dados: artigos científicos, dissertações, revistas científicas. Os critérios de inclusão foram artigos entre os anos 

de 2020 a 2025 e de exclusão foram artigos em língua estrangeira ou que foram publicados anteriormente a 2020 

Foram utilizados os seguintes descritores : Paclitaxel; Nanopartículas poliméricas; câncer de mama; liberação 

controlada; Nanotecnologia farmacêutica.

Resultados e Discussão

As nanopartículas representam um avanço importante no tratamento do câncer, pois conseguem atingir células 

tumorais de forma mais precisa. Devido ao seu tamanho reduzido, são capazes de transportar o fármaco 

diretamente até o local da doença, como nos tumores sólidos. Além disso, apresentam maior estabilidade, retêm 

melhor o medicamento e evitam o seu vazamento, superando limitações observadas em outros métodos de 

administração. (YAN-HUA; JIA-WANG; XIAO-LI, 2020). 



A utilização dessas partículas na liberação de fármacos é considerada uma das estratégias mais promissoras na 

busca por uma forma farmacêutica ideal. Elas protegem o medicamento contra a degradação precoce, permitem 

liberação controlada e prolongada, reduzem efeitos colaterais ao direcionar o fármaco ao sítio patológico e ainda 

se mostram úteis para compostos de baixa solubilidade, como o paclitaxel. Dessa forma, configuram-se como uma 

alternativa eficaz para contornar limitações atuais e garantir maior segurança e eficácia terapêutica.(YAN-HUA; 

JIA-WANG; XIAO-LI, 2020).

Conclusão

Constatou-se que, apesar da eficácia do fármaco no tratamento de diferentes tipos de câncer, sua extração natural 

é inviável e sua baixa solubilidade em água representa uma limitação. Nesse cenário, a nanotecnologia se destaca 

como alternativa promissora, pois as nanopartículas aumentam a estabilidade do medicamento, permitem 

liberação controlada, reduzem efeitos colaterais e direcionam o fármaco de forma mais precisa ao sítio tumoral, 

configurando-se como um avanço importante para a farmacotecnologia e a terapêutica oncológica.
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